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Nomeação 
de Vogal Não        
Executivo da   
GEBALIS

No dia 4 de Julho, reuniu-se a Assembleia 
Geral da GEBALIS, para aprovar a 
nomeação do vogal não executivo do 
Conselho de Administração.
Nos termos dos respetivos Estatutos, 
a GEBALIS dispõe de um Conselho 
de Administração, composto por um 
Presidente e um máximo de dois 
Vogais, eleitos pela Assembleia Geral. 
Assim, tendo também em devida conta 

e nos precisos termos da Deliberação 

nº 298/CM/2016, publicada no Boletim 

Municipal n.º 1167, de 30 de Junho de 

2016, a Assembleia Geral deliberou votar 

favoravelmente a designação e inerente 

nomeação do engenheiro Mário Patrício 

como vogal não executivo do Conselho 

de Administração da GEBALIS.
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Nova Creche B.a.Bá 
inaugurada no 
Bairro 2 de Maio

No âmbito do Programa de 
Desenvolvimento de Creches em Lisboa - 
B.a.Bá, foi inaugurada no dia 1 de junho, a 
creche gerida pela Sociedade de Instrução 
e Beneficência A Voz do Operário, no 
Bairro 2 de Maio, freguesia da Ajuda.
A inauguração contou com a presença do 
Ministro do Trabalho, da Solidariedade e da 
Segurança Social, José Veira da Silva, do 
Presidente da Câmara, Fernando Medina, 
entre outros representantes institucionais. 
Este programa tem como objetivos dotar 
a cidade de Lisboa com uma rede de 

creches através da criação de 60 unidades 

de creche, correspondente a cerca de 

2520 lugares e, ainda, de desenvolver 

condições para a progressiva qualificação 

dos equipamentos existentes.

As creches B.a.Bá visam dar resposta 

às necessidades sociais das famílias, 

particularmente as que se encontram em 

situação de carência social e/ou económica.

Estas creches são geridas pela União das 

Mutualidades Portuguesas.

A orientação para os moradores, 
inovação, liderança e rentabilidade, 
são alguns dos valores identificados 
e praticados pela GEBALIS, no seu 
dia‑a‑dia.
Tendo em conta os problemas 
encontrados, existem muitas situações 
que ultrapassam em larga escala as 
competências atribuídas à GEBALIS, por 
isso, procuramos estimular a articulação 
entre as diferentes instituições e pelo 
trabalho em rede. 
Embora existam plataformas que 
facilitam o trabalho das instituições, é 
necessário agora derrubar barreiras e 
colocar os parceiros a falarem a mesma 
linguagem e partilharem informação. 
Só deste modo se consegue acelerar 
a resolução de problemas, encontrar 
alternativas e ao mesmo tempo 
desenvolver economias de escala tanto 
ao nível económico como material, 
maior equidade e justiça no tratamento 
das situações.
Contactos como os promovidos 
entre a GEBALIS e a Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, de que damos 
conta neste Boletim, fazem cada vez 
mais sentido. É uma nova forma de 
trabalhar, partilhando experiências e 
conhecimentos, colocando o utente/
morador como o principal centro de 
atenção.
A existência de um número cada vez 
maior de problemáticas novas e mais 
complicadas de solucionar obriga-nos 
a novos pensamentos e estratégias, 
que para terem sucesso necessitam de 
ter várias instituições em articulação. 
Acreditamos que juntos conseguimos ir 
mais além.
Boas férias!!!!

Pedro Pinto de Jesus
Maria Helena Correia
Conselho de Administração da GEBALIS

Viaje de férias 
em segurança

Nos meses de Verão, em que a maioria 
das famílias aproveita para gozar as suas 
férias, as deslocações de automóvel são 
mais frequentes e muitas vezes mais 
longas. Com o aumento do tráfego, aliada 
à falta de prática de alguns condutores, 
verifica‑se um aumento da sinistralidade.
Para minimizar esta situação, cabe a cada 
condutor assumir uma postura responsável 
ao volante, que lhe permita viajar com mais 
segurança sem pôr em risco a sua vida e a 
dos outros.
Deixamos aqui algumas sugestões para 
uma condução segura e prazeirosa:
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Associação 
Cristã de 
Reinserção e 
Apoio Social

Paulo Nunes

Administração da ACRAS

Como nasceu a ideia da formação da 
Associação?

A ACRAS nasceu fruto do inconformismo 
de um grupo de pessoas que, indignados 
com a situação miserável em que viviam 
os toxicodependentes no antigo bairro 
da Curraleira, em Lisboa, começaram a 
servir sandes e sopas e a encaminhar os 
mesmos para comunidades terapêuticas. 
Com o desenvolvimento do trabalho, houve 
a necessidade de formalizar o trabalho 
enquanto IPSS, até porque já tinha dois 
lares de terceira idade a funcionar.
 
O que é esta Associação e como é 
constituída?

A ACRAS – Associação Cristã de 
Reinserção e Apoio Social é uma IPSS 
(Instituição Particular de Solidariedade 
Social) sem fins lucrativos, com estatuto de 
Utilidade Pública. 
Ao ser associativa, é composta por uma 
assembleia de associados e dirigida por 
uma direção administrativa e mesa da 
assembleia geral, com o conselho fiscal 
como órgão supervisor.

Qual a sua missão e principais 
objetivos?

Definimos como missão: “Promover a 
interrupção dos ciclos da exclusão social e 
pobreza, desenvolvendo respostas sociais 
adequadas à promoção da dignidade 
humana através dos valores cristãos.” 
Os objetivos passam por traduzir a nossa 
missão em respostas sociais para todas as 
faixas etárias.
 
Sendo uma instituição de cariz cristã, 
qual a influência da religião nos utentes 
da instituição?

A Bíblia define a religião como o auxílio 
aos viúvos e órfãos, isto é, os mais 
desprotegidos. Nesse sentido, procuramos 
servir os mais frágeis da sociedade, 
procurando ajuda-los a viver uma vida mais 
digna, mais autónoma e mais solidária. 

Como tem sido a reação das pessoas à 
Associação?
Regra geral, as pessoas tratam os demais 
como são tratados e nesse sentido, temos 
sido muito bem tratados pelos vizinhos, 

parceiros sociais e entidades públicas e 
privadas.

Quais as vantagens de ser sócio e como 
se pode ser sócio?

Para ser associado da ACRAS é necessário 
submeter o pedido à direção administrativa 
que, após validação, submete o pedido 
à aprovação da Assembleia Geral. Os 
associados da ACRAS têm o privilégio 
de participar numa associação cheia de 
vida que está ao serviço do próximo e 
que desenvolve respostas sociais que 
promovem a dignidade da vida humana. 
Os associados têm prioridade, em 
circunstâncias de igualdade, nas listas de 
espera dos lares.

Quais os vossos próximos projetos?

Queremos desenvolver apartamentos de 
emergência social temporários na zona 
do nosso Centro de Apoio Social, tirando 
proveito dos recursos humanos e técnicos 
já existentes, para apoiar vitimas de 
violência doméstica, jovens em transição 
de instituições para vida autónoma, etc.

- Antes da viagem, certifique-se que o 
veículo está em perfeitas condições;
- Para tal, verifique a pressão dos pneus,  
o nível do óleo, as luzes, a água do 
radiador, a limpeza dos vidros e o bom 
funcionamento dos limpa pára-brisas;
- Assegure-se que tem os coletes 
reflectores e o triângulo de sinalização;
- Programe o seu itinerário com 
antecedência  e com cuidado;
- Não se esqueça da documentação 
necessária;
 - Tente respeitar os tempos de descanso 
e não ingira bebidas alcóolicas nem 

refeições muito pesadas;
- Se viajar com crianças, tente levar 
consigo, em lugar acessível, água, 
comida leve e alguns jogos ou livros que 
as possam entreter, de forma a que não 
fiquem impacientes e se transformem em 
factores de distracção do condutor;
- Não carregue demasiado o veículo e 
distribua correctamente a bagagem;

Para evitar o estado de fadiga o condutor 
deve:
- Manter o veículo arejado e regular a 
climatização;

- Ligar a rádio com música animada;
- Fazer pausas de 10 a 15 minutos entre 
cada duas horas de condução;
- Evitar manter o olhar sempre fixo no eixo 
da via;
- Evitar marcar uma hora de chegada 
muito rígida;
- Evitar iniciar a viagem após um dia de 
trabalho ou num estado de cansaço;
-Mesmo com auricular, reduza o uso do 
telemóvel ao indispensável, para evitar a 
dispersão da atenção;
- Respeite sempre a distância de 
segurança relativa ao veículo da frente.
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Ao som do músico Alexandre Santos a 
ALCC - Associação Lusofonia, Cultura e 
Cidadania - promoveu no dia 26 de Junho o 
desfile ReUse IT, que teve como objectivo 
abordar a customização de roupas e que 
contou com a participação de pessoas do 
Bairro da Ameixoeira.
Este evento foi promovido pelo projecto 
Ameixoeira Criativa, que conta com 
um atelier adaptado à costura, arranjos 
e workshops, que procura capacitar 
indivíduos da comunidade em situação de 
risco e vulnerabilidade, desempregados e 
ou com baixos rendimentos, qualificando‑os 
nas áreas da costura, artesanato, e 
empreendedorismo. Ensina-os também  
a gerir um empreendimento dentro da 
economia social, fomentando a cidadania e 

inserindo‑os no mercado de trabalho.
O Ameixoeira Criativa, aberto de 2.ª a 6.ª 
feira das 10h às 18h, apresenta-se como 
um espaço de aprendizagem, convívio, 
multiculturalidade e desenvolvimento de 
competências pessoais para a execução 
de trabalhos que geram receitas, fomentam 
auto‑estima e promovem qualidade de 
vida. 
Neste mesmo dia, foi feito o lançamento 
da colecção Verão 2016 da marca social 
COMPONTO, ocasião em que as modelos 
mostraram algumas das peças produzidas.
Tal como anteriormente divulgado no nosso 
Boletim, COMPONTO é uma marca social 
criada através do projeto “Ameixoeira 
Criativa”, que utiliza desperdício têxtil para 
transformá-los em acessórios de moda. 

Aposta também na consciência social e 
ambiental, contribuindo para a redução de 
resíduos numa perspectiva baseada na 
economia social. 
A marca COMPONTO produz artigos 
únicos e exclusivos, utilizando técnicas de 
estampagens e criando uma identidade ao 
produto. 
Os envolvidos nesse projecto  
apresentam‑se como curiosos, criativos, 
empenhados e com vontade de mostrar 
a qualidade do que se faz no Bairro da 
Ameixoeira.
Recordamos que este projeto, que 
começou no âmbito do programa municipal 
BIP/ZIP‑Bairros e Zonas de Intervenção 
Prioritária, foi lançado em Junho de 
2015,durante o Fórum de Economia Social.

Bairro da Quinta do Lavrado 
acolhe a “ Hora do Chá” 

A “Hora do Chá “ é uma iniciativa das 

instituições presentes no Bairro Quinta do 

Lavrado e consiste em promover encontros 

quinzenais com os seniores do Bairro. 

Os encontros decorrem na Capela João 

Paulo II e têm como objetivo a dinamização 

deste espaço com atividades que visam 

promover o convívio, a conversa, a troca de 

saberes, a partilha entre os participantes e 

combater o isolamento e a solidão. Durante 

os encontros, tem sido proporcionado o 

convívio entre idosos e crianças da Creche 

Missão Nossa Senhora, que muito têm 

contribuído para animar estes momentos 

com a sua presença.

Os encontros contam com a colaboração 

das instituições parceiras, tais como o 

Centro Social São João Evangelista, 

Creche Missão Nossa Senhora – SCML, 

Irmãs Franciscana de Marias, JF Penha de 

França, K´Cidade, e GEBALIS,  no âmbito 

do Projeto “Juntos Vamos Cuidar do Nosso 

Bairro”.

Estes encontros vão passar a ter 

periodicidade semanal, estando ainda em 

preparação a realização de um PIC-NIC na 

mata da Madre de Deus.

Projecto COMPONTO apresenta 
colecção Verão 2016



Em Dezembro de 1981, recebeu a 
notícia da atribuição da casa, num 
período complicado da sua vida, após 
um internamento prolongado do seu 
marido, que devido a uma doença, estava 
restringido a uma cadeira de rodas e 
não podia retornar à casa onde morava 
anteriormente.
“Quando soube da atribuição da casa fiquei 
no céu, tinha de fazer todos os dias uma 
cama no chão para o meu filho e o meu 
marido finalmente poderia sair do hospital 
e vir para casa.
Quando vim para o bairro, na zona só havia 
o Bairro das Salgadas, que estava acabado 
de fazer, ainda não haviam estradas, gás 
nem água canalizada.
Havia um senhor que estava numa casita 
que nos dava acesso à água e o gás ainda 
demorou uns dois ou três meses a chegar. 
Tínhamos que ir apanhar os transportes 
aos Bairro do Condado ou Madre de Deus.
Mesmo com estes constrangimentos, era 
um bairro muito calmo e engraçado porque 
era só este meio que aqui havia, parecia 
que estávamos na aldeia. 
Por exemplo, onde agora estão os prédios 
cor-de-rosa (Bairro dos Alfinetes), era tudo 
hortas e em redor não havia nada. 
Não havia nomes de ruas, na nossa morada 
só se colocava Quinta das Salgadas e 
depois o número do lote.

Só muito mais tarde é que deram nome aos 
largos e às ruas. 
Muitas pessoas não se conheciam, mas por 
exemplo no meu prédio, algumas pessoas 
tiveram aqui casa porque moravam num 
prédio da Rua Luciano Cordeiro que ruiu 
e caiu.”
Isilda ficou viúva em 1996 e por isso, 
começou a frequentar a PRODAC, por 
influência e convite da Dr.ª Conceição 
Albano, instituição de que ainda hoje gosta 
muito.
Por volta de 1999 foi desafiada para 
fazer parte, como membro fundador, da 
Associação de Moradores do Bairro dos 
Alfinetes e Salgadas, tendo feito parte da 
escritura de constituição da Associação 
e colaborado com a mesma durante dez 
anos, percorrendo todos os lugares menos 
o de Presidente. 
Atualmente colabora com a Associação de 
Reformados do Bairro do Condado, onde é 
Vice-Presidente. 
Católica praticante, Isilda foi uma das 

pessoas que esteve enquanto membro da 
Associação de Moradores, envolvida na 
aquisição e construção do nicho dedicado 
a Sto. António e conta-nos como nasceu 
esta ideia.
Segundo consta, a zona onde o bairro das 
Salgadas está construído era uma quinta 
com muitos lagos, havendo um lugar a que 
chamavam o Sto. António dos Peixinhos. 
Falando com os freis da Paróquia de S. 
Maximiliano Kolbe (Ordem Franciscana), 
sobre essa curiosidade nasceu a ideia de 
construção do nicho de Sto. António.
O nicho foi construído com a ajuda da 
Câmara Municipal de Lisboa e o original 
foi construído como uma cabine telefónica, 
com um aspecto moderno.
No entanto, depois da obra feita, a 
população não gostou e por isso, passados 
alguns anos e durante uma noite, foi 
retirada a anterior e substituída pela que 
está atualmente.
Grande impulsionadora de algumas 
atividades religiosas no Bairro, Isilda conta 
que todos os anos, no dia de Sto António, 
havia a realização de uma missa campal 
às 10h00 seguida de uma procissão que 
percorria as ruas do bairro.
O momento alto era a festa de Santo 
António. Atualmente a tradição perdeu-se, 
no entanto há sempre quem mantenha o 
nicho arranjado.

Isilda Sousa e Brito é natural de Figueiró 
da Granja, Fornos de Algodres e mora no 
Bairro das Salgadas.
Como tantos outros portugueses, a dada 
altura da sua vida, emigrou para África, 
mais propriamente para Moçambique.
Isilda veio de Moçambique em 1978, um 
ano após a independência, por ter visto 

todos os seus bens nacionalizados. 
Quando regressou a Portugal, a família 
veio sem nada e por isso foram morar para 
uma casa junto à Maternidade Alfredo da 
Costa, que dividiam com uma outra família. 
Na altura, tentou através da Câmara 
Municipal de Lisboa a atribuição de uma 
habitação para o seu agregado.
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Melhorias no Espaço Beija-Flor

O Ginásio Beija-Flor ganha asas 
e renova equipamento e as suas 
instalações.
Há já algum tempo que o Ginásio 
Beija‑Flor merecia um pequeno cuidado, 
nomeadamente em relação às janelas e 
ao chão.
Foi recentemente colocado um novo 
chão e novas janelas, tornando o ginásio 
mais agradável e certamente merecedor 
de mais visitas. Com a melhoria das 
instalações, houve a necessidade de 
dar mais condições aos utentes e por 
isso, foi feita uma aposta em novos 
equipamentos, passadeiras e bicicletas.
Este espaço de ambiente familiar e 
acolhedor onde o bem-estar é a palavra 
de ordem, está em constante procura de 
melhorar para usufruto de todos.

Desafio “e se fosse eu”?

Durante uma tarde, o Projeto Campolide 

Soma&Segue-E6G aderiu à campanha 

“E se fosse Eu”, e fez uma atividade de 

cariz humanitário. Aceitando o desafio 

do Programa Escolhas e, através de 

um exercício de empatia para com os 

refugiados, fizeram uma simulação de 

situação de fuga.

Os participantes da actividade ficaram 

com o sentimento de empatia para com 

os povos que têm que fugir e abandonar 

suas casas, pertences/bens e, por 

vezes, até membros da sua família.

Ao abrigo do Contrato Programa 398/
CM/2015, os Bairros da Graça e da Alta 
de Lisboa foram beneficiados com obras 
de requalificação, que actualmente se 
encontram em fase de execução.
No Bairro da Graça/Sapadores realizaram
‑se intervenções de limpeza das fachadas, 
picagem e reabilitação de rebocos, 
remoção de revestimento cerâmico e 

limpeza das coberturas dos edificios, etc. 
No Bairro da Alta de Lisboa, as obras 
efectuadas contemplam o tratamento e 
pintura de fachadas, colocação dos vidros 
nas caixas das escadas, implementação 
do sistema de iluminação de emergência, 
reparação das portas corta-fogo e 
eliminação dos recantos nas caixas de 
escadas no rés-do-chão.

Ainda no âmbito do Contrato Programa 
398/CM/2016, irão iniciar-se obras de 
requalificação dos bairros do Armador, 
Murtas, Quinta dos Barros e Alfredo 
Bensaúde.
Neste último, prevê-se que os trabalhos 
nas fachadas tenham início durante o mês 

de Julho, começando pelos edifícios da 
Banda A.
Tal como nos restantes bairros abrangidos 
por este Contrato Programa, estes quatro 
bairros receberão obras que melhorarão a 
qualidade de vida de todos quantos neles 
residem e trabalham.

GEBALIS inicia obras 
em mais quatro bairros
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Requalificação 
continua na Graça e 
na Alta de Lisboa

Bairro da Graça

Bairro do Armador

Bairro da Alta de Lisboa

Bairro das Murtas

Bairro Alfredo BensaúdeBairro Quinta dos Barros



Desenvolvendo uma estratégia de 
aproximação e rentabilização dos serviços 
das duas instituições, GEBALIS e a Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML), 
realizou‑se um encontro de trabalho, no 
passado dia 1 de Julho, no Palácio da 
Mitra, situado em Lisboa.
Durante o encontro, que contou com a 

presença do Conselho de Administração 
da GEBALIS e do Vogal da Acção 
Social da SCML, sentaram‑se à mesa os 
responsáveis das diferentes zonas da 
Cidade, que pensaram e discutiram os 
objetivos estratégicos para uma atuação 
coordenada e sustentável.
No final da manhã de trabalho, as ideias 

dos três grupos de trabalho entretanto 
formados, foram apresentados e debatidos, 
sendo reiterada a necessidade de repetição 
deste tipo de encontros pela melhoria de 
eficácia de resposta que proporcionam de 
modo a ajustar estratégias de simplificação 
e agilização da partilha de informação e 
pensar em soluções globalizantes.

GEBALIS e Santa Casa da 
Misericórdia conjugam estratégias 

Dando continuidade às visitas às freguesias 
de Lisboa, o Presidente da Câmara de 
Lisboa, Fernando Medina, visitou no 
passado mês de Junho algusn bairros 
municipais geridos pela GEBALIS.
Desta feita, os bairros eleitos foram: Bairro 
da Liberdade, na freguesia de Campolide e 
os  Bairros Alfinetes, Marquês de Abrantes, 

Salgadas e Flamenga, na freguesia de 
Marvila. 
Nas deslocações, Fernando Medina esteve 
acompanhado da Vereadora da Habitação e 
Desenvolvimento Local, Paula Marques, do 
Presidente do Conselho de Administração 
da GEBALIS, Pedro Pinto de Jesus e de 
representantes das instituições locais.

O presidente da autarquia foi abordado por 
moradores que quiseram cumprimentá‑lo e 
debater algumas questões relativamente a 
estes bairros, visitou algumas instituições  
locais e teve ainda a oportunidade de 
conhecer as linhas de intervenção previstas 
para o património edificado sob gestão da 
GEBALIS.

Presidente da Câmara Municipal 
em visita a bairros municipais

7



8

RedEmprega promove 
II Fórum em Alcântara

No dia 24 de Junho, O Centro Pedro Arrupe 
(CPA), situado no Bairro da Ameixoeira 
celebrou o seu 10.º aniversário.
O Centro Pedro Arrupe é um Centro para 
acolhimento temporário para migrantes 
sem abrigo, ligado ao Serviço Jesuítas aos 
Refugiados (JRS Portugal) que trabalha 
em parceria com o Alto Comissariado 
para a Imigração e Diálogo Intercultural, 
a Câmara Municipal de Lisboa, o Instituto 
da Segurança Social, a Organização 
Internacional para as Migrações, a 
Província Portuguesa das Filhas da 
Caridade de S. Vicente Paulo, a Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa e o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras.

O 10.º aniversário do Centro Pedro Arrupe 
foi celebrado numa festa com testemunhos 
de residentes e ex-residentes via skype, 
passando pelo descerrar de uma placa que 
marca a celebração do aniversário.
A placa foi descerrada em conjunto, pelo 
Padre José Frazão e representantes das 
principais instituições que trabalham com 
o Centro.
Após a cerimónia, os convidados foram 
encaminhados para a rua onde se encontra 
uma das peças de Arte Urbana pintada 
na fachada do prédio onde o Centro está 
instalado, criada pelo artista RAF e que 
representa a “felicidade e alegria com que 
se trabalha todos os dias neste Centro”.

Visitas Cantadas “Tours with 
Fado” mostram Alfama, Mouraria 

O Museu do Fado organiza nos meses 
de Julho, Agosto e Setembro, visitas 
cantadas pelos bairros lisboetas de 
Alfama, Mouraria e do Castelo. 
Estas “tours” são gratuitas e realizam-se 
às sextas-feiras, sábados e domingos, a 
partir das 18h30.

JULHO

29 de Julho – Castelo – Sara Correia | 30 de 

Julho – Mouraria – Andreia Matias | 31 de 

Julho – Alfama – Jaime Dias

AGOSTO

5 de Agosto - Alfama - Lena Silva | 6 de 

Agosto - Castelo - Fernando Jorge | 7 de 

Agosto - Mouraria - Carlos Borges | 12 de 

Agosto - Mouraria . Carlos Arruda | 13 de 

Agosto - Alfama - Vitor Miranda |14 de Agosto 

- Castelo - Vera Monteiro | 19 de Agosto 

- Castelo - Vera Monteiro | 20 de Agosto 

- Mouraria - Artur Batalha | 21 de Agosto - 

Alfama - Connceição Ribeiro | 26 de Agosto 

- Alfama - Luís Matos | 27 de Agosto - Castelo 

- Ana Maurício | 28 de Agosto - Mouraria - 

Henriqueta Baptista

SETEMBRO

2 de Setembro - Mouraria - Jaime Dias + 

Diogo Rocha | 3 de Setembro - Alfama - Vitor 

Miranda + Augusto Correia | 4 de Setembro - 

Castelo - Conceição Ribeiro + Pedro Galveias 

Decorreu no dia 8 de Junho o II Forúm da 
RedEmprega do Vale de Alcântara. Esta é 
uma Rede de parceiros que se constituiu 
em 2014 nas freguesias de Alcântara, 
Campolide, Campo de Ourique e Estrela e 
conta já com mais de 25 parceiros dos quais 
IPPSS, ONGS, Organizações Publicas, 
Escolas de Formação e Agrupamentos de 
Escolas. 
A RedEmprega pretende apoiar 
desempregados ou jovens em busca 

do 1.º emprego, através do apoio ao 
desenvolvimento de atitudes de procura 
ativa de emprego; divulgação de ofertas 
de emprego e oportunidades de estágio; 
informação sobre medidas ativas de 
emprego e oportunidades de inserção; 
orientação de alunos etc. 
Durante o fórum os parceiros formalizaram 
o seu empenho na promoção da 
empregabilidade territorial através da 
assinatura da Carta de adesão à Rede.

Centro Pedro Arrupe 
celebra 10.º aniversário


